Gestão de Equipamentos Médico-hospitalares
A gestão de equipamentos médico-hospitalares (GEMH), como parte de um sistema de saúde e através do suporte da Engenharia Clínica, permite a todos os tipos de estabelecimento de assistência à saúde (EAS) administrar seus parques tecnológicos, em todas as suas etapas de vida, iniciando pela aquisição e finalizando na sua desativação e/ou substituição, e principalmente obtendo o máximo de sua capacidade operacional durante sua vida  útil, com segurança, precisão e eficiência.

A GEMH, dentro dos princípios de gerenciamento da Engenharia Clínica (EC), possibilita identificar os recursos tecnológicos mais adequados para cada atividade médico-hospitalar, assim como otimizar a utilização dos equipamentos já existentes, contribuindo de forma decisiva na viabilidade econômico-financeira das atividades médicas. Tal viabilidade deve ser analisada a longo prazo, tendo a vida média útil do equipamento como parâmetro delimitador do prazo de avaliação e considerando cinco importantes fatores: aquisição, instalação, treinamento (técnico e operacional), manutenção (insumos, peças de reposição, acessórios, contratos de manutenção e qualidade) e produtividade (resultados econômico-financeiros, pesquisa).
Dados da Associação Brasileira de Manutenção (ABRAMAN, 1999) demonstram que o setor de manutenção de equipamentos médicos hospitalares (EMH) é considerado um dos setores que apresentam os mais elevados custos, da ordem de 5% a 10% para hospitais particulares. Isto torna crucial o processo de aquisição, no qual devem ser considerados, de forma detalhada, os custos futuros, principalmente os relacionados à manutenção do equipamento, tais como, contrato de manutenção, peças usuais de reposição, acessórios e insumos (gases, energia elétrica).
A importância do custo de manutenção dos EMH confirma a criticidade do processo de aquisição que será o alicerce que garantirá uma vida útil eficiente, produtiva e rentável. É exatamente nesta etapa que grandes problemas futuros são eliminados. O custo de aquisição, tido comumente como fator decisivo da compra, pode ser o menor de todos os custos quando comparado com os custos de instalação e manutenção.
O custo de instalação, que pode exigir intervenções técnicas (rede elétrica, rede TI, proteção radiológica, obras civis) para garantir o perfeito funcionamento do equipamento, assim como atender às exigências legais, pode ter custos significativos ou até maior que o custo de aquisição do equipamento. Também não deve ser esquecido o atual quadro da evolução das tecnologias (Lei de Moore: a cada 18 meses as tecnologias disponíveis no mercado se tornam obsoletas). Equipamentos podem se tornar obsoletos muito rapidamente, portanto devem ter cobertura contratual de atualização de software e hardware.
Superados os processos de aquisição e instalação, as etapas de operação e manutenção dos EMH estão novamente ligadas de forma vital ao processo de aquisição. É nela que se pode obter, sem custos extras, todas as garantias de treinamentos operacionais completos (aplicações), treinamentos técnicos de manutenção e documentação técnico-operacional que permitam acesso às informações básicas de operação e manutenção. 
Informações técnicas precisas e abundantes, que devem estar incluídas na documentação técnico-operacional, permitem implantar programas de manutenção preventiva, que contribuem para o bom desempenho dos EMH, reduzindo paradas não planejadas que trazem prejuízos financeiros e de imagem a EAS e incômodo aos clientes (pacientes). Tais manutenções podem ter amplo espectro de atividades, podendo ir de uma simples limpeza externa e de filtros até a substituição de peças críticas. Atualmente outro aspecto importante da manutenção é a calibração dos EMH, que em alguns casos são exigências de metrologia legal (esfigmomanômetros, termômetros, centrífugas, banhos-maria) e em outros, exigências contratuais de prestação de serviços, tais como Medicina do Trabalho para empresas e planos de saúde.
Portanto, a Gestão de EMH é peça chave no gerenciamento das estruturas técnicas de EAS cada vez mais agregadas com EMH com recursos tecnológicos avançados, mas com fontes de receitas cada vez mais controladas e mercado com forte concorrência.
Toda aquisição e incorporação de EMH deve ser detalhadamente e antecipadamente planejada, evitando-se as “tecnologias da moda”, focando-se em escolhas tecnológicas prioritárias e racionais.
O melhor EMH é aquele que traz benefícios efetivos ao paciente e que possua custos de aquisição, instalação, operação e manutenção compatíveis com o porte e o mercado atuante de cada EAS. Nesse aspecto, a GEMH através dos princípios de gerenciamento da Engenharia Clínica é relevante na avaliação da aquisição, manutenção do desempenho e efetivação de uma relação eficiente de custo-benefício de operação.
A união das modernas tecnologias incorporadas aos EMH às técnicas de Gestão de EMH da Engenharia Clínica e aos recursos clínicos da Medicina permite a oferta de serviços médicos seguros e precisos garantindo o melhor resultado para o equipamento, o corpo clínico, a EAS e o paciente.
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